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Publicidade

A. CArrACo dos reis

São precisas entre 5 mil 
a 6 mil casas para ven-
der e a procura supera 

a oferta no arrendamento. 
A cidade é procurada por 
brasileiros, mas há a novi-
dade da chegada de italia-
nos. A qualidade de vida é 
uma razão transversal para 
a decisão da mudança.

Ana Machado é empre-
sária na mediação imobi-
liária. Lidera a Imoexpan-
são, uma das mais antigas 
e reconhecidas agências fa-
miliares na Figueira da Foz.

A PRAIA
 DE COIMBRA

Há uns anos era muito 
comum encontrar pesso-
as que trabalhavam em 
Coimbra mas residiam na 
Figueira da Foz, por trás 
desta decisão estava, fre-
quentemente, uma razão 
económica. Os preços da 
habitação na Figueira eram 
mais acessíveis e compen-
savam a deslocação pendu-
lar diária. Neste momento 
os valores estão muito mais 
próximos, mas ainda há 
quem prefira viver na foz 
do rio Mondego.

Segundo o que o “Cam-
peão” pôde auscultar junto 
dos profissionais da me-
diação imobiliária, a pro-
cura actual de quem tem 
a sua vida em Coimbra é 
atribuída principalmente 
a clientes na reforma ou 
pré-reforma e que pro-
curam qualidade de vida, 
proximidade do mar e 
menos caos.

Ana Machado,  da 
Imoexpansão, afirma que 
“neste momento temos 
muitas pessoas na idade 
da reforma que deixaram 
as suas casas para os filhos, 
ou venderam, e vieram vi-
ver definitivamente para a 
Figueira da Foz”.

A segunda habitação 
na cidade da Figueira da 
Foz sempre foi uma reali-
dade e gradualmente vai-
-se tornando a primeira 
dos seus proprietários. “Os 
conimbricenses são exem-
plo de uma comunidade 
que tinham a sua segunda 
habitação por aqui, estão 

vir para cá viver, alguns 
nas mesmas casas outros 
trocaram para imóveis 
maiores”.

Segundo o Observató-
rio Nacional de Luta Con-
tra a Pobreza, a Figueira 
é o segundo concelho do 
distrito de Coimbra com o 
valor mediano das vendas 
por metro quadrado mais 
alto em 2023. Enquanto 
Coimbra lidera com 1.734 
euros/m2, a Figueira da 
Foz apresenta 1.412 euros/
m2, menos 18,5%. Relati-
vamente ao valor mediano 
por metro quadrado dos 
novos contratos de arren-
damento, a Figueira man-
tém a segunda posição 
com 6,61 euros/m2, para 
7,01 euros/m2 de Coim-
bra, apenas menos 5,7%.

MERCADO 
DE ARRENDAMENTO

Verifica-se, actualmen-
te na Figueira da Foz, uma 
elevada procura de arren-
damento que suga a pouca 
oferta. Além dos portugue-
ses, há outras nacionalida-
des que se evidenciam no 
perfil de quem procura casa 
para arrendar, como brasi-
leiros e italianos. Enquanto 
que a grande procura de 
naturais do Brasil não é no-
tícia, os italianos são uma 
novidade. Principalmente 
jovens, qualificados e com 

empregos remotos ou hí-
bridos, encontram quali-
dade de vida e proximidade 
das áreas metropolitanas 
onde podem deslocar-se 
pontualmente por razões 
profissionais. A procura 
brasileira divide-se entre o 
“mercado do Visto D7” e 
indivíduos ou famílias que 
encontram na cidade uma 
oportunidade para empre-
ender ou enquadrar-se no 
mercado de trabalho.

MERCADO 
DE COMPRA

Para Ana Machado, “o 
mercado da Figueira, para 
ser dinâmico, precisa de 
5.000 a 6.000 casas para 
vender e, neste momento, 
estamos muito abaixo dis-
so”. À semelhança do ar-
rendamento, a pouca oferta 
dilui-se entre a enorme 
procura. Entre moradias e 
apartamentos, actualmen-
te o mercado procura mais 
apartamentos (acima do 
T1), pela segurança e pelo 
menor número de elemen-
tos da família.

CONSTRUÇÃO 
E PREÇOS

Para Ana Machado 
“não há construção em 
quantidade significativa e 
dilui-se procura, a oferta 
não acompanha”. Para a 

empresária não há cons-
trução neste momento por 
questões fiscais, morosi-
dade burocrática e pelo 
rápido retorno de inves-
timento na requalificação 
de imóveis em detrimento 
da nova construção, que 
alimenta a especulação.

NAS FREGUESIAS

S e g u n d o  A n a 
Machado,“o mercado imo-
biliário está tão eferves-
cente que todas as fregue-
sias da Figueira da Foz têm 
procura”. Buarcos e São 
Julião e Tavarede conti-
nuam a ser alvo da maior 
procura, com o crescimen-
to da cidade tornou difícil 
a distinção entre as duas 
freguesias.

Percebemos que a 
freguesia que sofreu um 
maior crescimento na 
demanda foi São Pedro, 
imediatamente a sul da 
foz. Nos últimos anos, 
novamente por causa do 
preço ser inferior à cida-
de, foi sendo procurada e 
ocupada. São Pedro é hoje 
uma freguesia urbana da 
Figueira da Foz, banhada 
pelo estuário do Mondego 
e pelo Atlântico, servida 
pela estrada nacional 109, 
a menos de 3 quilómetros 
da A14, tem o Hospital 
Distrital da Figueira da 
Foz e um parque industrial 
de referência no concelho.

“Actualmente a dife-
rença de preços entre São 
Pedro e a cidade são mui-
to menores”, afirmou Ana 
Machado,que continuou: 
“nesta freguesia houve re-
centemente construção de 
novos empreendimentos 
e sabemos que as pessoas 
vão sempre para onde há 
construção. Verifica-se 
interesse dos compradores 
noutras freguesias a sul, 
como Lavos e o Paião, mas 
não há construção e o que 
há é recuperação dos imó-
veis que já existem”.

HABITAÇÃO A CUSTOS 
CONTROLADOS

O Município da Figuei-
ra da Foz prepara o investi-
mento em Habitação a Cus-
tos Controlados. Esta novi-
dade resultará no aumento 
do número de imóveis que 
existem no mercado, no res-
pectivo preço, significando 
um incremento de oferta. A 

localização destes imóveis 
pode resultar na libertação 
de habitação circundante, 
que agora está arrendada, 
para venda. Apesar da dis-
suasão da burocracia, no 
caso concreto da Figueira 
da Foz ecoa a sensação de 
melhoria do município 
neste aspecto. 

MEDIAÇÃO 
IMOBILIÁRIA

As empresas de media-
ção imobiliária na cidade 
têm aumentado em número 
e em dimensão desde a re-
cuperação da última crise. 
Este aumento parece ser 
uma resposta natural do 
mercado à grande procura 
que se faz sentir. No seu 
perfil modificou-se a aber-
tura, havendo mais parti-
lha de negócios o que tem 
contribuído para o sucesso 
generalizado.

LOJAS E TERRENOS

A procura externa tem 
contribuído para a dina-
mização da economia, 
também neste concelho. 
O mercado brasileiro des-
taca-se nessa realidade, 
sendo responsável pela 
ocupação de espaços co-
merciais vagos para em-
preenderem, o que con-
fere novas dinâmicas ao 
território. Por outro lado 
os terrenos, perderam ex-
pressão de negócio.

Ana Machado simpli-
fica: “os terrenos são para 
construção, como há pou-
ca construção os terrenos 
perdem interesse. É mais 
vendável um prédio anti-
go para reabilitar do que 
um terreno, até porque o 
retorno é mais imediato”.

SEGUNDA HABITAÇÃO 
E ALOJAMENTO 

LOCAL

“A cidade continua a 
ser muito acarinha, princi-
palmente pelos residentes 
das Beiras, que continu-
am a procurar por aqui 
oportunidades de compra 
para a segunda habitação”, 
esclarece a empresária. 
A resposta ao turismo, 
segundo Ana Machado, 
“converteu em alojamento 
local muitos imóveis que 
poderiam estar disponí-
veis para o mercado de 
arrendamento.

MERCADO IMOBILIÁRIO NA FIGUEIRA DA FOZ 
ESTÁ EFERVESCENTE

Ana Machado, da Imoexpansão: “O mercado da Figueira da Foz, para ser dinâmico, 
precisa de 5.000 a 6.000 casas para vender e, neste momento, estamos muito abaixo 

disso. À semelhança do arrendamento, a pouca oferta dilui-se entre a enorme procura”


